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Meninos eu Vi...

Peixoto destomba sede social do TCC
Presidente do tradicional Taubaté Country Club convence o prefeito e agora está com a faca e 

o queijo na m ao para realizar uma gestão histórica. E de quebra, assistiu de camarote o Conselho 
Deliberativo excluir um desafeto da reunião na sede do Club

Doutor Glauco Callia

Nosso amigo e colaborador está com os 
minutos contados para se formar na glo-
riosa Faculdade de Medicina da Taubaté. 
Glauco provou que é perfeitamente viável 
conciliar a militância política e cidadã com 
a vida acadêmica. Basta ver que acaba de 
ser aprovado em primeiro lugar de sua 
turma na cadeira de Saúde Coletiva, um 
tema sempre presente em suas crônicas. 
Callia deverá passar um ano na Amazônia, 
provavelmente servindo voluntariamente 
o Exército Brasileiro. CONTATO torce pelo 
sucesso de seu colaborador que encontrará 
sempre aberta nossa porta. Até breve!!

Estrela desgarrada

A mezzo-soprano Mere Oliveira anun-
cia seu show na próxima sexta-feira, 26. 
Na edição 334, Mere contou que buscava 
patrocínio pela prefeitura para levar seu 
maestro e pianista Espírito Santo ao Con-
curso Internacional de Trujillo, no Peru, 
que acontecerá em novembro. Como não 
conseguiu ajuda, a cantora decidiu re-
alizar, por conta própria, seu concerto. O 
público taubateano e da região está convi-
dado para um show de altíssima qualidade 
do canto lírico. Para maiores informações, 
9116-3841.

TCC derruba decreto 
de tombamento da sede
José Luiz Miglioli está com um sorriso de 

leste a oeste. Não é para menos. Foi vitorio-
sa sua cruzada para conseguir a anulação 
do decreto municipal que tombava a sede 
social do Taubaté Country Club e impedia 
qualquer reforma. 

Miglioli jura que não houve qualquer 
acordo com o prefeito Roberto Peixoto 
que teria  tomado a iniciativa por livre e 
espontânea  vontade. Na sexta-feira, 26, a 
diretoria executiva do Club deverá avaliar 
o mais recente projeto de reforma da sede. 
A promessa é manter as características 
(D.I.V.A. e outras mais) e aumentar suas 
dimensões para receber um maior número 
de associados. Na semana seguinte, CON-
TATO publicará a opinião de seu diretor de 
redação, que já foi da equipe de natação do 
TCC, sobre a reforma y otras cositas mas. 

Daniel Godri em Taubaté

A ACIT - Associação Comercial e Indus-
trial de Taubaté apresenta no próximo dia 
25 de outubro a terceira palestra do Idé-
ias & Negócios 2007, com o consultor de 
marketing Daniel Godri, que irá abordar 
o tema “Motivação pessoal e coletiva, alta C

Arnaldo Vianna fala sobre a restauração do Palacete 9 
de Julho, em Pinda, pela Lei Rouanet

performance e alto desempenho”. Godri é 
presidente do IBMV - Instituto Brasileiro de 
Marketing e Vendas, apresenta o programa 
“Desenvolvendo Talentos”, pela Rede Vida 
de Televisão e já treinou inúmeras equipes 
de vendas por todo território nacional e no 
exterior, como na Volkswagen da Aleman-
ha, Goodyear no México, PPA nos Estados 
Unidos e Ipiranga no Uruguai.

A palestra será realizada no salão da 
ADPM (Associação Desportiva da Polícia 
Militar), às 20h. Mais informações pelos 
telefones (12) 3634-8201 / 3634-8208 ou na 
sede da ACIT, localizada à Rua Jacques Fe-
lix, 675, Centro, Taubaté-SP.

Festival de Música em Taubaté

Um festival para os fãs da música Gospel 
será realizado no próximo dia 20, na Asso-
ciação, em Taubaté. Com ingressos a R$5,00, 
o público poderá conhecer composições 
próprias de novas bandas do ramo. As 10 
melhores gravarão um CD coletânea. A ab-
ertura do evento será às 12h. Maiores infor-
mações são encontradas em www.toklouve.
com.br. 

Advogado se dá mal
Marcelo Nuncio, além de advogado e as-

sessor do vereador Henrique Nunes sonha 
em ser presidente do Taubaté Country Club. 
Acontece que o moço tem um problema. Ou 
melhor, não tem nenhuma dose de se man-
col, aquele remedinho que todos nós  temos 
de parar de falar ou rir ou comentar coisas 
nas horas mais impróprias. Por causa dessa 
“qualidade”, Núncio foi retirado à força, 
pela segurança do TCC, em plena reunião 
do Conselho Deliberativo do clube mais 
tradicional da terra de Lobato, na terça,16.. 
Em tempo: ele já fez parte do grupo que 
apoiava Miglioli os idos de 2004.  
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Tia Anastácia
“Jornalismo é o exercício diário da in-

teligência e a prática cotidiana do caráter”
(Cláudio Abramo) 

Peixoto ameaçado 1
 Tia Anastácia vive dizendo que quem 

tem pressa come cru. Agora é o Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) que entra em cam-
po para dizer para os políticos de carte-
rinha: quem pediu a conta do partido que 
o elegeu vai ficar falando sozinho. E a coisa 
complicou mais ainda quando a Justiça 
estendeu a decisão para os majoritários – 
prefeito, governador, presidente e senador. 
Roberto Peixoto (PMDB)  já pôs as barbas 
de molho. Na quinta-feira, 18, reuniu seus 
assessores e amigos para ouvir conselhos.

Peixoto ameaçado 2
Júnior Ortiz, pré-candidato tucano à 

sucessão de Peixoto, não deixou que suas 
bodas marcadas para sexta-feira, 19, na 
Catedral de São Francisco de Chagas, in-
terferisse na decisão que pode ser crucial 
para o prefeito: entrar n Justiça para reaver 
para o PSDB o cargo que o ex-aliado le-
vou consigo quando abandonou o barco 
partidário. 

Bolsa de apostas 1
Cresceu muito o passe de uma noiva 

muito assediada por partidos e coligações. 
Já se fala que ela pediu um dote de R$ 1 
milhão para o chefe de um partido. Desse 
jeito, daqui uns meses essa estará valendo 
mais do que as ações da Vale do Rio Doce.

Bolsa de apostas 2
O primeiro levantamento aponta os 

seguintes resultados: time do Palácio Bom 
Conselho com um time formado por cerca 
de 100 candidatos a vereador versus o time 

Maria Antonieta 
de Taubaté

A rainha da França, era casada com um rei sem qualquer autoridade. O casal  não entendeu as 
mudanças que batiam à sua porta. Ela foi decapitada em praça pública sob o apupo das massas. 

Em Taubaté, o Palácio Bom Conselho faz ouvidos moucos às críticas e optou pelo modelo petista de 
governar. Tia Anastácia vive a perguntar para suas amigas: será que tem alguém na terra de Lobato 

que tem vocação para comer  brioche?

do Velho, filhos e cia que registra cerca de 
200 pré-candidatos aliados aos tucanos. 
Enquanto o jogo não começa, as bolsas da 
Praça Dom Epaminondas colocam Peixoto  
em quarto lugar nas pesquisas. Exceto, é 
claro, sua própria pesquisa que genero-
samente o classifica em terceiro lugar no 
pódio.

Ecologistas 1
Onde estava aquele vereadoreco que se 

auto-intitula ambientalista e gosta de colo-
car nome de macaco em ruas de determi-
nado bairro quando a região de Sete Voltas 
ardia em chamas por mais de uma semana? 
Tia Anastácia disse que esse moço, que até 
outro dia estava com o cabelo pintado de 
acaju, gosta mesmo é de falar muito e fazer 
pouco. Pior ainda é se auto-intitular de le-
galista e defender um meliante confesso 
flagrado pelas câmeras de CONTATO.

Ecologistas 2
Não há registro da presença de um úni-

co vereador prestando ajuda e solidarie-
dade aos moradores e proprietários rurais 
do entorno do Morro do Cruzeiro durante 
e após o incêndio que consumiu cerca de 
3 % da área rural do município. A única 
exceção está creditada na conta do depu-
tado padre Afonso Lobato (PV) que esteve 
in loco para avaliar os estragos e fazer uma 
ponte com o governo do estado.

Incêndio criminoso?
Os moradores ouvidos por CONTATO 

não têm dúvidas: foi criminoso o incêndio 
que tomou conta da região que concentra a 

maior reserva de Mata 
Atlântica da região. 
Perguntas que não 
querem calar: a quem 
interessa essa tragédia? 
Quem ganha e quem 
perde? As apostas vão 
do mercado imobil-
iário à exploração de 
uma árvore muito so-
licitada pelo mercado 
de papel.

CEI à vista
Quem viu a defesa 

C

que o vereadoreco lambe-botas do Palá-
cio Bom Conselho fez do diretor flagrado 
com máquinas e homens da prefeitura con-
sertando a calçada se sua residência? É triste 
ver um senhor que vem de uma família tão 
respeitada argumentar que a obra é legal. 
Coitado!! Tia Anastácia prometeu falar com 
o Visconde de Sabugosa para arranjar um 
pouco de pó de pirilimpimpim para  o vere-
adoreco. Quem sabe ele se manca.

Aperta o cinto
O vereador pastor Valdomiro anda su-

mido da Câmara Municipal. Tia Anastácia 
jura que não foi ela quem forneceu uma 
dose cavalar de doril para o pastor. Mas 
uma amiga rezadeira jura que sua empre-
gada comentou que Valdomiro foi afastado 
da Igreja Universal do Reino de Deus e um 
substituto já teria assumido seu lugar. Per-
guntas que não querem se calar: será que 
o pastor vereador vai reassumir seu cargo? 
Será que ele vai se candidatar em 2008? A 
bolsa de apostas diz que ele já era. A con-
ferir.

De olho no Hospital Regional
A suspensão gradual de tratamento com 

radioterapia acendeu a luz amarela em rela-
ção ao Hospital comandado pela doutora 
Aldeia Martins. Vereadora Maria Gorete 
não engole a versão oficial e quer saber o 
que está acontecendo de fato. A primeira 
versão é que se trata de uma disputa políti-
ca interna. Por via das dúvidas, a vereadora 
convidou a imprensa para acompanha-la 
na visita que fará ao HR.

Padrão Peixoto
Quem passar em frente ao PAMO da 

avenida Independência poderá verificar o 
descaso da prefeitura em relação aos porta-
dores de deficiência. As fotos abaixo falam 
por sí. 
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O incêndio
No domingo, 7, 

quando retornava 
de um programa 
de TV, em São 
Paulo, Gabino 
avistou o Morro 
do Cruzeiro en-
volto por uma fu-
maça semelhante 
a um cogumelo 
atômico. “Meu 
Deus, isso é lá em 
casa!!” Nena Viola, que estava ao seu lado, 
mais otimista consolou-o dizendo que não 
se tratava de incêndio. Poucos minutos 
depois, ainda na via Dutra, João Francisco 
Ferreira, funcionário de Gabino há sei anos 
e conhecedor da região onde nasceu e se 
criou, telefonou para informar que se tra-
tava de incêndio e que já tinha chegado na 
Capelinha no Morro do Cruzeiro. Era um 
incêndio  anunciado depois de quase 100 
dias sem chuva.

Imediatamente, Gabino seguiu para 
o Corpo de Bombeiros, na avenida Tira-
dentes, em frente à sede da Prefeitura. Lá, 
explicou ao sargento Simões a gravidade 
da situação. Naquele momento não havia 
uma única viatura. Por isso, o combate ao 
incêndio só começou na segunda-feira, 8, 
pela manhã. Foi montada uma brigada com 
doze voluntários orientados por quatro 
bombeiros profissionais.

Na terça-feira, 9, a Polícia Militar enviou 
8 bombeiros para combater o fogo e orien-
tar a brigada de voluntários. Nesse mes-
mo dia, o CAvEx passou a lançar bolsões 
de água de seus helicópteros. Na mesma 
ocasião, assessores do prefeito Roberto 
Peixoto davam entrevistas anunciando que 
estavam participando diretamente do com-
bate ao incêndio. “Desminto essas pessoas 
em qualquer lugar. Eles só apareceram na 
quarta-feira, quando levaram os bombeiros 

Na terça-feira, 16, nossa reportagem 
seguiu para a região do Morro do 
Santo Cruzeiro, onde se localiza o 

ponto mais alto do município com 1.207 
metros de altura, no bairro de Sete Voltas, 
para registrar os estragos provocados por 
um incêndio criminoso que queimou mais 
de 500 alqueires de Mata Atlântica e pastos 
de mais de 50 propriedades rurais. 

Depois de percorrer a pé e registrar as 
fotos que ilustram essa matéria, nossa re-
portagem retornou para o ponto de apoio: 
a sede da fazenda Santo Antônio, de Es-
tevão Gabino Garcia Palhares, mais con-
hecido como Gabino, o poeta e cantador 
do Vale. Lá se encontravam dois peritos e 
um fotógrafo da Polícia Científica de São 
José dos Campos, que haviam retornado 
de uma visita aos focos do incêndio. Per-
guntado sobre a natureza do incêndio, os 
policiais foram categóricos: “Foi um incên-
dio criminoso. Localizamos pelo menos 
quatro focos isolados”. São focos distantes 
que não poderiam ser caracterizados 
como uma extensão natural. Mas não 
restou nenhuma dúvida sobre a natureza 
criminosa do mesmo. Para não atrapalhar 
as investigações, CONTATO não divul-
gará as pistas já apontadas e que estão sob 
investigação. 

O enorme estrago pode ser traduzido 
em uma única frase do poeta e cantador do 
Vale: “Queimaram a caixa d’água de Tau-
baté”. Não se trata de força de expressão. 
Na região atingida convergem centenas 
de nascentes que abastecem o ribeirão das 
Almas, maior afluente do rio Una, a maior 
e mais importante fonte de água potável 
do município. Sua importância é tanta que 
o Plano Diretor elaborado recentemente 
orienta, tal qual o DAEE – Departamento 
de Águas e Esgotos do Estado – já o fez, 
que ali seja construído um grande reser-
vatório para garantir o abastecimento de 
água de Taubaté.  

“Queimaram 
a caixa d’água de 

Taubaté”
Durante 8 dias e 8 noites, de 7 a 14 de outu-

bro, um incêndio criminoso queimou mais de 500 
alqueires de Mata Atlântica e pastos provocando 

talvez o maior desastre ecológico e ambiental dos 
últimos tempos na terra de Lobato. “Mentiras, 

inércia e falta de atitude”, caracterizam o pouco 
caso e o despreparo da prefeitura para enfrentar 
tragédias como essa, segundo Gabino, o poeta e 

cantador do Vale, uma das vítimas

Reportagem
Por Paulo de Tarso Venceslau

em uma Kombi caindo aos pedaços ao sítio 
do Bibiano (engenheiro da prefeitura). E os 
quatro membros da Defesa Civil, gente boa, 
ex-bombeiros, não tinham o que fazer”. 

A brigada conseguiu estancar o fogo na 
divisa das fazendas Santana, Santo Antônio 
e Santa Maria e o sítio Marambaia, do en-
genheiro Bibiano, da PMT.

O pior dia foi a quinta-feira, 11. Nesse dia 
o jornal Valeparaibano noticiou que cerca 
de 60 pessoas estavam empenhadas na luta 
contra o incêndio, que já tinha  devastado 
cerca de 64 alqueires de pastagens e mata 
nativa. O comandante da Polícia Ambi-
ental do Vale do Paraíba, tenente Rodrigo 
Fernandes Dourado, naquele momento, 

Crime ambiental
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tentava mobilizar a sociedade organizada 
para ajudar no combate ao incêndio que se 
concentrava na mata fechada.

“O trator de esteira da prefeitura, fun-
damental para construir aceiros e abrir cla-
reira na vegetação para impedir a comuni-
cação de incêndios, só chegou no sábado, 
depois do trator de Caieiras. E nesse dia o 
fogo só parou porque  choveu à noite”, de-
nuncia Gabino. “Esse pessoal só mentiu, pe-
cou pela inércia e pela falta de atitude. Eles 
não sabem eleger prioridades e não têm 
qualquer compromisso com o meio ambi-
ente. A grande ajuda deles foi uma Kombi 
carregada de lanchinhos”, espeta Gabino. 
A saída foi fazer o chamado fogo de encon-
tro para combater o fogo com fogo. Foi um 
momento de grande tensão. Gabino viu-se 
isolado da brigada pelo fogo. Só escapou 
porque conhece muito bem a região.

Na mesma quarta-feira, à noite, foi re-
gistrada uma ação criminosa perpetrada 
por um grupo de pessoas que ateou fogo 
em frente à fazenda Santo Antônio, do out-
ro lado da estrada. Na sexta-feira, o incên-
dio criminoso se repetiu. A situação só se 
normalizou no domingo, 14. 

A Região
A região atingida é formada por trilhas 

centenárias, algumas com mais de 400 anos, 
que serpenteia por todo o vale do ribeirão 
das Almas. O fogo atingiu pelo menos 50 
propriedades rurais em uma vasta área que 
abriga centenas de nascentes que abastecem 
o ribeirão das Almas, maior afluente do rio 
Una. Trata-se de um rio essencialmente tau-
bateano. No nosso município, por exemplo, 
além do ribeirão das Almas, ele recebe águas 
do rio das Antas que tem como afluentes o 
rio Macuco. O rio das Sete Voltas, seu outro 
afluente, recebe águas do ribeirão do Pouso 
Frio. Gabino garante que os volumes desses 
rios já foram muito maiores.

O fogo começou no bairro de Sete Voltas.  
Ali se encontro o pico do morro do Santo 
Cruzeiro, o ponto mais alto do município de 
Taubaté com 1.207 metros. O fogo destruiu 
todo o entorno da capela que só escapou 
porque o terreno em sua volta é todo capi-
nado.

É uma catástrofe anunciada. Segundo Ga-
bino, cerca de 10 % da área rural foi destruí-
da pelo fogo. Nossa reportagem apurou que 
foram queimados cerca de 3 % da área rural 
do município, exatamente onde se concen-
tra a maior reserva de Mata Atlântica do 
município. Em fevereiro de 2000, Gabino 
publicou um artigo premonitório no Diário 
de Taubaté. Afinal, em setembro de 1999 já 
havia ocorrido uma queimada criminosa na 
mesma região. “Será que não é hora de pa-
rar de punir a natureza com asfalto e outras 
modernidades?”, pergunta Gabino.

Acima os peritos Armando, Silvio e Amaral na companhia de Gabino, de chapéu. Abaixo cenas da região devastada por 
incêncio criminoso sob investigação policial.

Sede do projeto ambiental pilotado por Gabino, o poeta e cantador do Vale 
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C

Fazenda Santa Maria, da família Rodrigues Alves, herdeiros do senador Severo Gomes

Atendemos em 2 endereços

Do Luizinho

Av. Independência, 640 - Tel: / Av. Brig. José Vicente Faria Lima, 795 - Tel:3681.1206 3622.7314

História e Tradição
A Fazenda Santa Maria, uma das mais 

atingidas, é da família do ex-senador Seve-
ro Gomes, falecido em 1992 em acidente 
de helicóptero, juntamente com o então 
deputado federal Ulisses Guimarães. An-
tes disso, ela pertenceu ao Visconde de 
Tremembé, avô de Monteiro Lobato que ali 
teria nascido. Aliás, o grande escritor ini-
ciou sua carreira literária como jornalista 
quando fez suas primeiras reportagens so-
bre incêndios para o jornal O Estado de São 
Paulo, em 1914. Hoje, a fazenda pertence às 
irmãs Mariana e Marta, filhas de Heloísa 
Rodrigues Alves, a Zuzi, irmã de Severo 
Gomes, assim como Isabel, a Bila.

Assim como a Fazenda Santa Maria, 
mais de 50 propriedades foram atingi-
das pelo fogo que envolveu mais de 500  
alqueires. Na sexta-feira, 12, a Polícia Am-
biental de Taubaté já estimava que mais de 
64 alqueires de Mata Atlântica já haviam 
sido queimados. 

A fazenda Pasto Grande, a mais antiga do 
município, de propriedade do dr. Roberto 
Rao, perdeu mais de 150 alqueires. Gabino 
teve 40 dos seus 80 alqueires queimados 
pelo fogo. Mais 15 dos seus 30 alqueires de 
mata virgem foram incendiados.

Para Rute Cursino de Moura Guarnieri, 
“os prejuízos vão aparecer mesmo quando 
começar o período de chuvas”. Sua família 
é proprietária da fazenda São Judas, mais 
conhecida como do Geraldo Cursino de 
Moura, seu pai e que dá nome à estrada 
que liga a rodovia Osvaldo Cruz até Caiei-
ras. Para ela, o fogo teria começado na pro-
priedade de Daisy Ardito, sua vizinha. A 
propriedade da família Cursino de Moura 
é uma das únicas que possui aceiros e por 
isso foi pouco afetada. Gabino garante 
que a mata da São Judas foi derretida pelo 
fogo.

Padre Afonso foi o único político que es-
teve no local para prestar solidariedade e 
ajudar nos encaminhamentos necessários.

Outro lado
O responsável pelo Plano Diretor, arquit-

eto Luiz Carlos Pedrosa, ouvido por nossa 
reportagem disse: “Fiquei assustado e es-
pantado com esse episódio. Mas estamos 
trabalhando com o recém-criado (há cerca 
de 2 meses) Conselho de Desenvolvimento 
Rural para estabelecermos uma política 
junto com os proprietários rurais para que 
sejam criadas várias brigadas regionaliza-
das de combate a incêndio. O atual Plano 
Diretor apenas contemplou a proposta feita 
pelo Corpo de Bombeiros para que sejam 
criadas cinco novas unidades prevendo a 
expansão da cidade.”

A Prefeitura Municipal, consultada por 
telefone e email, não se manifestou até o 
encerramento dessa edição.

João Francisco Ferreira, funcionário de Gabino Rute Cursino de Moura Guarnieri, da fazenda São Judas

Capelinha no alto do morro do Santo Cruzeiro preservada por acaso do incêncio criminoso
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O 5º BPMI foi palco do 4º Torneio de 
Táticas Policiais. O evento ocorre 
no Vale do Paraíba desde 2003, e 

proporciona aos PM’s treinamento em ope-
rações reais simuladas por próprios polici-
ais, e adequação das técnicas presentes no 
POP – Procedimento Operacional Padrão. 

Cada torneio é realizado em unidades 
distintas do Vale e também do Litoral 
Norte. O Quinto Batalhão de Polícia Militar 
do Interior – General Salgado, localizado 
no bairro da Independência, em Taubaté, 
foi sede dessa última edição, na terça-fei-
ra, 16, com início às 9h. A premiação dos 
finalistas fez parte da solenidade militar 
mensal, às 17h.

Os batalhões de Lorena, Taubaté, Jacareí, 
São Sebastião, e três equipes de São José dos 
Campos, passaram por provas de capacita-
ção profissional. Essas provas são desafios 
que, solucionados de formas diferentes 
por cada batalhão participante, servem 
como treinamento de pessoal para se esta-

Batalhão, sentido!
Reportagem

Texto e fotos por Melissa Oliveira

Quando não acontecem nas ruas, os crimes e ocorrências policiais são trazidos para dentro do Batalhão 
em forma de competição entre os profissionais militares. Os casos de polícia simulados pelos próprios 

PM’s servem de treinamento e compõem um clima de desafio, liderança e disciplina

belecer um padrão 
de procedimentos. 
Trata-se, portanto, 
da eliminação de 
possibilidades de 
erros diante de 
diferentes aborda-
gens na solução das 
questões operacio-
nais.

 
O Torneio

Os batalhões 
são colocados em 
situações de perigo 
reais enquanto um 
grupo responsável 
por julgá-los faz as 
anotações dos pro-
cedimentos adota-

dos pela equipe, para que, posteriormente, 
obtenham o feedback necessário.

As simulações desse 4º Torneio foram 
organizadas em 4 bases:

1-Abordagem de infrator da lei com 
veículo roubado – como o policial deve 
agir quando o veículo é apreendido em 
flagrante;

2-Abordagem com pessoa comum sus-
peita – como se deve portar o policial 
quando suspeita de um indivíduo, seja por 
seu comportamento ou por outra razão 
cabível;

3-Ocorrência com refém – como deve 
ser a abordagem na situação de um marido 
bêbado e descontrolado que faz a própria 
mulher de refém;

4-Simulação de local edificado com pes-
soas armadas e refém – como o profissional 
deve agir em favelas, ou vielas, quando em 
situação de tiroteios e presença de reféns.

Além de estimular os policiais a partici-

parem de treinamentos, o Torneio de Táti-
cas serve como uma troca de experiências 
entre os profissionais e garante maior segu-
rança das ações militares. Não há qualquer 
semelhança, diga-se de passagem, com as 
cenas retratadas recentemente pelo filme 
Tropa de Elite a respeito do BOPE – Bata-
lhão de Operações Policiais Especiais, da 
PM do Rio de Janeiro.

Premiações
Muita disciplina e rigor caracterizaram a 

respeitosa tropa que se organizou pronta-
mente no pátio do 5ºBPMI, sob as ordens 
do Cap. PM Marcos de Castro Simanovic. 

Na seqüência, onze policiais militares 
“merecedores de seus deveres” foram ho-
menageados com a Láurea de Mérito Pes-
soal, por se destacarem nas ocorrências 
atendidas. 

O Diploma de Policial do mês de setem-
bro foi para o Cabo Ângelo Barca Carvalho, 
da Cia FT, do 5º BPMI. O fato que confir-
mou seu profissionalismo ocorreu no dia 24 
de setembro, quando nove presos tentaram 
fugir em um fusca pela Dutra. Cabo Barca 
conduziu com precisão e sucesso a viatura 
que deu combate aos fugitivos.

Também o 2º Sargento Moschen e o 
Soldado Rodrigues ocuparam posição de 
destaque por sucesso na operação em Cam-
pos do Jordão, no último dia 14, quando 10 
meliantes foram presos de uma só vez. 

Em seguida, foi a premiação pelo Tor-
neio de Táticas Policiais. A equipe do 41º 
BPMI, de Jacareí, representada pelos sol-
dados Neves e Murilo, foi a vencedora. Em 
segundo lugar, o 1º BPMI, seguido do 46º 
BPMI, ambas de São José dos Campos.

O Comandante do 5º Batalhão, Ten. Cel. 
Luís Augusto Guimarães, encerrou a soleni-
dade militar com um discurso parabenizan-
do e estimulando seus soldados.

Abordagem de policiais em Torneio por veículo roubado

C

Soldado Héctor da 6ª CIA FT do 5º BPMI, e soldado Inajara da 4ª CIA do 5º BPMI fazem 
simulação de ocorrência com refém

Policial em treinamento na base de local edificado A escola das bandeiras se posiciona para o desfile

Cabo Barca recebe homenagem de Policial do Mês das mãos do 
Coronel Guimarães

Soldados Neves e Murilo, vencedores do 4º Torneio de Táticas Polí-
ciais

Cel. Guimarães posa para foto com os finalistas do Torneio
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CEI divide vereadores

Os búzios estão lançados. Tal qual 
Brasília, os inquilinos do Palá-
cio Bom Conselho usam de todos 

os expedientes para arregimentar votos 
necessários para impedir que seja investi-
gado o uso indevido de homens, máquinas 
e material da prefeitura para reconstruir a 
calçada da residência do diretor do DOP, 
engenheiro Gerson Araújo, danificada por 
uma empreiteira contratada pela Sabesp 
para a construção de um coletor tronco na 
avenida Vereador Rafael Braga.

Manobras protelatórias, tal qual aconte-
ceu recentemente no episódio que envolveu 
o senador Renan Calheiros (PMDB), têm 
conseguido postergar a decisão a respeito 
da criação ou não da CEI para investigar o 
episódio que foi comprovado com reporta-
gem fotográfica de máquinas, funcionários 
e caminhões carregados de pedra e areia 
na porta da residência.

Além disso, Araújo teve o espaço 
necessário para dar sua versão. Qualquer 
leitor médio, que não é o caso dos nossos 
leitores que estão bem acima da média,  
poderá comprovar que a versão do diretor 
do DOP não desmente uma linha sequer da 
reportagem assinada por Marcos Limão. O 
problema, para Araújo, foi a manchete que 
poderia “dar uma conotação de mau uso 
de dinheiro público”. 

Na mesma ocasião, o diretor do DOP re-
afirma seu acordo (verbal?) com a Sabesp 
que seria controlado por um fiscal “por 
cada setor” que fecharia a conta no fim de 
cada mês. Tudo isso e muito mais foi regis-

trado, gravado e mereceu 
elogios por parte do ent-
revistado.

Questões óbvias
Qualquer adminis-

trador público tem a 
obrigação de saber que 
não existe acordo na es-
fera pública sem a devida 
documentação formal, 
por escrito. Isso se chama 
princípio da oficialidade. 
Ele faz parte do bom 
emprego de princípios 
jurídicos para que possa 
ser observado o significa-

do, a importância, os objetivos e as decor-
rências de ordem prática de cada um dos 
princípios do processo administrativo. É aí 
que se insere o chamado Princípio da Le-
galidade.

A administração pública é uma ativi-
dade que se desenvolve debaixo da lei, na 
forma da lei, nos limites da lei e para atingir 
os fins assinalados pela lei. Por isso, é sem-
pre necessária a previsão legislativa como 
condição de validade de uma atuação ad-
ministrativa. Está totalmente superado o 
entendimento segundo o qual a discricio-
nariedade que a lei confere ao agente le-
gitima qualquer conduta e impede o exame 
pelo Poder ju-
diciário.

Por isso mes-
mo, o princípio 
da legalidade 
não pode ser 
entendido como 
um simples 
cumprimento 
formal das dis-
posições legais. 
Ele não se coa-
duna com a 
mera aparência 
de legalidade, 
mas, ao con-
trário, requer 
uma atenção es-
pecial para com 
o espírito da 
lei e para com 

C

As obras feitas por funcionários, máquinas, viaturas e material da prefeitura na calçada em frente a residência do diretor do DOP, 
Departamento de Obras Públicas, Gerson Araújo, prometem muito embate na Câmara Municipal: enquanto os paus mandados do 
Palácio Bom Conselho tentam esconder a sujeira e evitar a criação de uma CEI – Comissão Especial de Inquérito – a oposição se 

fortalece diante das evidências e poderá arregimentar os votos necessários para aprova-la na sessão de terça-feira, 23

Reportagem
Por Paulo de Tarso Venceslau

as circunstâncias do caso concreto. Conse-
quentemente, não existem acordos verbais 
ou sem a devida comprovação de sua exis-
tência legal. 

Nesse episódio, o engenheiro Gerson é 
réu confesso.

Câmara dividida
Muita água ainda vai rolar até a decisão 

final sobre a CEI. A favor de sua instalação 
podem ser computados 6 votos: Os tucanos 
Ângelo Filippini, Orestes Vanone, Wilson 
Vieira, Maria da Graça (PSB), Maria Gorete 
(PMN) e Jeferson Campos (PV).

No time do Palácio Bom Conselho estão 
Ary Filho (PTB), Chico Saad (PMDB), Car-
los Peixoto (PMDB), Rodson Lima (PP) e 
Henrique Nunes (PV).

Em cima do muro, quase caindo no quin-
tal do Palácio Bom Conselho estão Polly-
ana Whinter (PPS) e Luizinho da Farmácia 
(PR). 

A grande incógnita é a vereadora Tereza 
Paolicchi, que poderá ser a fiel da balança. 
A proximidade do ano eleitoral poderá in-
fluir na posição dos indecisos que têm cons-
ciência do preço que uma decisão como essa 
poderá ter no eleitorado.

Na terça-feira, 23, a TV Câmara poderá 
registrar uma decisão histórica da Câmara 
ou apenas mais um pedido de pizza a la 
Brasília.  

Câmara Municipal
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Tribunal de Contas 
condena Prefeitura

O jogo do Palácio Bom Conselho 
pode estar terminando antes do 
prazo regulamentar. Pelo menos 

essa é a conclusão que se pode tirar depois 
que o TCE julgou irregular a compra de 
70 mil exemplares do livro “Conto, canto 
e encanto com a minha história... Taubaté 
- Cidade Educação”, pela Noovha 
América Editora Distribuidora de 
Livros Ltda, por R$ 1.575.000,00. A 
representação inicial foi feita pelo 
vereador Jeferson Campos (PV) 
junto ao TCE em 2005.

A manchete da reportagem 
edição 336 de CONTATO, de 19 
de agosto de 2005, estampava: “A 
escandalosa compra de livros” 
e informava o Palácio Bom Con-
selho havia pago a referida quan-
tia, sem licitação. Informava ainda 
que “o conteúdo da obra foi pro-
duzido por funcionários munici-
pais e organizado pelo professor 
José Benedito Prado, diretor do 
DEC (Departamento de Educação 
e Cultura). Será que uma “terra de 
historiadores” segundo Sandra Re-
gina Félix, sócia-proprietária da 
Editora Noovha América, não teria 
gente mais preparada para fazer a 
edição do conteúdo? E como expli-
car a reprodução da capa do Jornal 
CONTATO na apresentação da 
obra sem citar a fonte?”

Além de tudo isso, havia a vi-
sível apropriação indevida da obra 
da historiadora Maria  Morgado 
sem que qualquer consulta tivesse 
sido feita à professora ou mesmo 
aos seus familiares, já que dona 
Maria enfrenta sérios problemas de 
saúde. O TCE não julgou o processo 
de produção do “livro”. Mesmo as-
sim, o simples fato de julgar irregu-
lar a inexigibilidade da licitação, artigo 25, 
caput, da Lei Federal 8.666 de 1993 e suas 
posteriores atualizações que a prefeitura 
argumentou, poderá abrir uma verdadei-
ra avenida para posteriores julgamentos. 
Tudo parece indicar que, apesar de even-
tual atraso, a Justiça será feita.

Acórdão sairá brevemente
O acórdão ainda não foi publicado. 

Porém, já é líquido e certo que a Segunda 
Câmara do TCE, no dia 16 de outubro de 
2007, considerou irregular a aquisição de 
livros feita pela prefeitura de Taubaté da 
Noovha América Editora. E mais certo ain-

da é que o responsável se chama Roberto 
Pereira Peixoto, prefeito municipal. E que 
o processo leva o número 64 TC-001358
/007/05.

Traduzindo, trata-se de uma decisão 
baseada na Lei Orgânica do Tribunal de 
Contas do Estado de São Paulo. O artigo 28 

C

A compra de livros da Noovha América Editora Distribuidora de Livros Ltda foi julgada ilegal pelo Tribunal da Contas do Estado 
(TCE) na sessão de terça-feira, 16. Pode ser a primeira peça de um  mambembe dominó a cair

ReportagemEfeito dominó
Por Paulo de Tarso Venceslau

define que a decisão do TCE poderá ser pre-
liminar, final ou terminativa. No caso em 
tela, é uma decisão final porque o Tribunal 
julgou IRREGULAR.

No acórdão a ser publicado deverá cons-
tar quem é o responsável – que no caso está 
evidente que é o prefeito – pela infração, 

pelo eventual dano ao erário 
municipal, conforme deter-
mina seu artigo 33.

Finalmente, o artigo 37 
diz textualmente: “Quando 
se verificar que determinada 
conta não foi prestada, que 
ocorreu desfalque, desvio 
de bens ou valores públicos 
ou outra irregularidade de 
que resulte dano ao erário, 
as autoridades administra-
tivas, sob pena de respons-
abilidade e sem prejuízo dos 
procedimentos disciplinares, 
deverão tomar imediatas 
providências para assegurar 
o respectivo ressarcimento 
e instaurar, desde logo, a 
tomada de contas, comuni-
cando o fato ao Tribunal de 
Contas no prazo de 3 (três) 
dias”.

 
Eterna vigilância
CONTATO já escalou 

seus melhores perdigueiros 
da redação para acompanhar 
pari passu essas decisões que 
prometem pipocar com uma 
freqüência ainda imprevi-
sível. Parodiando um velho 
ditado chinês que diz que o 
caminho se faz ao caminhar, 
a verdade se apura também 
apurando. E, no caso da 
administração Peixoto com 

pitadas petistas, tudo indica que muitos in-
quilinos e amigos do Palácio Bom Conselho 
terão muitos problemas com a Justiça. Um 
prato cheio para uma imprensa séria, inves-
tigativa e cidadã que degustará o acórdão 
que brevemente será publicado pelo TCE.

LCANCE CONSULTORIA E TREINAMENTO

Recrutamento e Seleção de Profissionais Especializados 
e Executivos para indústrias.

Hunting, Outplacement e Laudos Psicológicos.

 Fone: (12) 3132-4963                                    http://alcance-rh.blogspot.com 
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Mary Bergamota
mary.bergamota@gmail.com

Aliar bom humor, inteligência com mensagem educativa 
que não seja chata a espectadores de 2 a 72 anos de idade, 
tendo como instrumento o poder transformador do teatro, 

é a marca registrada do show de Felipe Mejia na Escola 
São Luís na Semana da Criança.

O poeta e cantador Gabino, incendiado com a irresponsabilidade 
criminosa de uns, a negligência e omissão de outros, lamenta 
mas já reúne forças após  oito dias de combate ao  fogo  na sua 
Fazenda Santo Antônio e em mais de setenta propriedades
rurais vizinhas.

Para desencanto das que ainda tinham alguma esperança: 
Bernardo Ortiz Jr. sobe ao altar da Catedral de São Francisco 
das Chagas na sexta feira, 19 de outubro, trocando alianças e 
alicerçando projetos de vida com a sua musa Mariah Perrota, 

companheira de todas as horas.

O verão começa em novembro na alma  de Carolina Gil - hoje 
confinada na paulicéia-, que já anda contando os dias que ainda 
a separam do seu lar doce lar, de sua praia e de seu namorado 
grego radicado em Ubatuba.
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por José Carlos Sebe Bom Meihy
meiconta63@hotmail.com

Lazer e Cultura

O Caldeirão e o 
Rolex do Huck

Ao ler, dias passados, o artigo assinado 
pelo apresentador da TV Globo Lu-
ciano Huck na Folha de São Paulo, e 

depois ao acompanhar o barulhento noticiá-
rio sobre o roubo de seu fabuloso Rolex, per-
petrado por marginais, algumas idéias avas-
salaram minha cabeça de cidadão comum. 

A conclusão primeira correspondeu a uma 
surpresa: meu Deus, ele sabe escrever! A se-
gunda desdobrou-se de uma frase grafada 
no referido artigo: “escrevo este texto não para 
colocar a revolta de alguém que perdeu o Rolex, 
mas a indignação de alguém que de alguma forma 
dirigiu sua vida e sua energia para ajudar a cons-
truir um cenário mais maduro, mais profissional, 
mais equilibrado e justo”. 

Lembrei-me então de sua criação máxima, 
a “Tiazinha”, aquela bela moça que vestida 
de cinta liga, sutiã preto, ostentava um chi-
cotinho destinado a excitar fantasia de ma-
chos necessitados de estímulo erótico. Pen-
sei então se era isso que proporia para um 
Brasil “mais maduro, equilibrado e justo”. Nem 
precisei apelar para o tenebroso “Caldeirão” 
para concluir que fora exatamente a farra do 
incansável apresentador que alimenta a  di-
tadura do supérfluo e do consumismo fútil e 
instantâneo que fez dele uma vítima do pró-
prio veneno. 

Mas minhas indignações continuaram 
nas maltratadas linhas da fatídica persona-
gem. Ao ler que “está na hora de discutirmos 
segurança pública de verdade”, só não chorei 
porque havia piada melhor vazada nas pon-
tifícias palavras que decretava a seguir: “o 
lugar deles é na cadeia”. Fingi que não havia 
lido que ele antes confessara: “já andei de car-
ro blindado” e não perdi tempo de perguntar 
o porquê. Falei de idéias, no plural, e elas, em 
par, me fizeram apelar para a derivação inte-
lectual, pois, é preciso colocar um mínimo de 
inteligência nessa aberração rotineira. 

A primeira veio na mais perfeita sintonia 
irônica. Ao ver que o objeto roubado era um 
relógio, lembrei-me do axioma calvinista que 
reza que “tempo é dinheiro” e elaborei um si-
logismo bufo: se roubaram o relógio Rolex 
do Luciano Huck; se relógio (mesmo sendo 
Rolex) marca o tempo, e, se tempo é dinhei-
ro, o roubo foi duplo de tempo e de dinheiro 

e, faltando tempo (e dinheiro?) o apresentador 
vai nos poupar de suas sandices. 

Num patamar mais elevado, porém, me veio 
a lembrança da mensagem do livro “A Socie-
dade do Espetáculo”, de Guy Debord, publicado 
em plena contracultura, em 1967, em Paris, e 
tardiamente traduzido para português do Bra-
sil pela editora Contraponto, em 1997. Neste 
livro, o autor anunciava o advento de uma 
cultura capitalista, eminentemente consumista 
e de peso hedônico, sustentado pela aparência 
independente das relações contextuais. O exibi-
cionismo individualista seria a marca do show 
que cada um poderia dar. Os argumentos de 
Debord foram destilados em 221 pressupostos 
aforísticos de concisão chocante. Em suma, De-
bord demonstra que a sociedade do espetáculo 
torna-se o destino de qualquer cultura que se 
deixa seduzir pelo consumo e passa a venerar o 
que deveria, no máximo, ser utilitário (no caso 
do sr. Huck, o Rolex). 

Mas o texto não é simplificador. Confesso 
que há algo de condescendente nas reflexões 
de Debord: ele crê que as pessoas são compeli-
das a comprar compulsivamente para compen-
sar o que lhes falta na vida real. Uma espécie de 
carência psicológica motivada pelo capitalismo 
desbragado ser-lhe-ia explicação. O que fica de 
fora é o efeito de contágio que isto traz. Afinal, 
o “distinto” público também quer e merece seu 
Rolex.

Sabe o que mais concluí? Que foi necessário 
o sr. Huck ser roubado do precioso e impres-
cindível Rolex para ele, que faz um dos pro-
gramas mais populares da TV, perceber que o 
povo existe fora dos Programas e que as dis-
tâncias sociais se abismam na mesma propor-
ção que a inconseqüência de quantos idiotizam 
massas com apelos tolos. E quando vejo o pa-
tético recurso escrito por ele definindo que está 
“à procura de um salvador da pátria” me pergun-
to se o chicote da “Tiazinha” não poderia ser a 
arma redentora? Devo lembrar também que, se 
não for, ainda pode apelar para mais uma de 
suas criações messiânicas: “A feiticeira”. Lem-
bram-se dela? Entre o chicote e a magia, talvez 
alguém recupere o Rolex do dono do “Caldei-
rão”. E quem sabe com o Rolex recuperado te-
remos um Brasil “mais maduro, mais profissional, 
mais equilibrado e justo?”. C

Cantinho da Poesia

Mestre JC Sebe não resiste e entra na 
polêmica levantada pelo apresentador Global 

que escreveu um texto sobre segurança 
pública depois que teve seu Rolex roubado 

por amigos do alheio

Em minha casa há sete Marias,
Filhas dos mesmos pais.
Elas muito se parecem,

Mas, não há duas iguais.
Marias claras,

Marias morenas,
Marias altas,

Marias pequenas.
Em meio a tanta Maria,

Quase me perco, confesso,
Mas, se erro o primeiro nome,

No segundo não tropeço.
Primeiro, Eufrásia Maria,

Nome de minha avó.
Esta é a Maria mais séria,

E firme como ela só.
Há também a Célia Maria,

Maria preta, acredite.
Mas, não há nada nesta vida

Diante de que ela hesite.
Regina Maria também há,

Quer dizer rainha, bem sei,
É a terceira Maria
Cujo filho batizei.

Após ela veio Eliana
Que ia se chamar Cecília,

Bem mais alta que as outras
E a quem quero como filha.

Lúcia usa aparelho nos dentes.
É brava, é forte, é viva...

Nasceu sob o signo de Gêmeos,
É de todas a mais ativa.

A caçula é Adriana,
Morena esbelta e bonita,

Mas, chamam- na de Didi,
Como se fora Benedita.

De uma, quase me esqueço,
Que, mesmo não sendo formosa,
É a única que tem nome de flor.

Esta sou eu... Rosa.
Mas, em todas essas Marias,

Difíceis de se conhecer,
Há uma mesma intenção,

É ir sempre em frente... vencer.

Canção para 
muitas Marias

Rosa Maria dos Santos e Barros, 
autora dessa poesia escrita em 5 
de fevereiro de 1988, faleceu em 

15 de outubro de 2003. Além das Marias, 
João Francisco, Paulo Roberto (Beto 
Carrapato) e Francisco Carlos são os 
irmãos que até ain-
da lamentam a per-
da da irmã querida. 
Junto com os pais 
Antônio Francisco 
e Helena Lousada, 
eles fazem questão 
de divulgar uma 
poesia das muitas 
escritas por Rosa
                                               

Rosa Maria - 05/02/88
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Você sabia?

Batendo um papo com meu amigo Dr. Rubens Guimarães, que está de malas prontas para 
mais um curso nos Estados Unidos para o aprimoramento necessário de quem trabalha 
com seriedade, aprendi mais um pouco sobre cirurgia.

A Cirurgia Ortognática é uma sub-especialidade da Odontologia que, em parceria com a Or-
todontia, visa restabelecer a função mastigatória do paciente, bem como a coordenação dos arcos 
dentais superiores e inferiores, nos casos em que somente o tratamento ortodôntico (com aparel-
hos) não traria um bom e estável resultado final.

O profissional Odontólogo especialista em Cirurgia e Traumatologia Buco-maxilo-facial é o 
profissional treinado e capacitado para estes tratamentos.

Essa modalidade de tratamento ortodôntico-cirúrgico tornou-se popular nos Estados Unidos 
no inicio do século passado graças aos novos conhecimen-

tos sobre as bases biológicas que deram suporte científico para a realização dos procedimentos 
cirúrgicos e a melhora no sistema de fixação utilizado para estabilizar os segmentos ósseos seg-
mentados.

Esse tratamento traz como benefício a melhora na mastigação e na harmonia facial. Em certos 
casos, promove também a melhora da apnéia e do ronco, de dores de cabeça crônicas além de 
melhorar a digestão do paciente tratado em razão do mesmo mastigar melhor.

Todo tratamento é realizado por dentro da boca. O paciente fica livre de cicatrizes na pele o 
que contribui para melhorar sua estética facial.

Nos dias de hoje, a parceria entre as especialidades de cirurgia e ortodontia traz bons resulta-
dos para o paciente quando este é bem orientado para planejar o tratamento mais adequado.

Cirurgia Ortognática

C

por Rogério Bilard
r.bilard@uol.com.br

Usar a fé com inteligência. Esse 
sempre foi o lema do Bispo 
Edir Macedo. Desde os tempos 

que pregava sozinho em um coreto de 
praça no subúrbio carioca, o fundador 
da Igreja Universal tinha claro que fé e 
carisma não eram nada sem um meticu-
loso planejamento estratégico, político 
e empresarial. E que tudo passava pela 
comunicação. Começou com 15 minutos 
na programação da Rádio Metropolitana 
do Rio, onde atraía fiéis através do pro-
grama “Despertar da Fé”. O próximo 
passo foi levar o programa para TV Tupi, 
comprar uma emissora de rádio e, final-
mente, a Record. 

Assim como nos negócios, Macedo 
soube administrar com inteligência a 
sua própria imagem. Em 1992, quando 
foi preso acusado de charlatanismo, es-
telionato e curandeirismo, percebeu que 
tinha inimigos demais em todas as es-
feras e submergiu. Sem apoio político e 
alvo da ira dos concorrentes midiáticos, 
adotou a mesma estratégia de quando 
comprou a Record. Montou um núcleo 
duro para tocar os negócios e caiu no 
mundo para consolidar seu legado reli-
gioso. A fé, afinal, é a verdadeira alma 
do negócio. Há 14 meses Edir Macedo 
sentiu que, finalmente, a maré tinha vi-
rado a seu favor. Enfim, ele podia sair 
do casulo, mostrar a cara e “contar sua 
versão da história”. Começou, assim, a 
dar depoimentos para sua biografia mais 
que autorizada. 

Com sua emissora consolidada no se-
gundo lugar da audiência, conquistou a 
simpatia dos (muitos) inimigos da Globo. 
Dessa forma, conseguiu atrair para sua 
área de influência jornalistas, colunistas, 

De Passagem
Por  Pedro Venceslau

ativistas e boa parte da nossa barulhenta 
esquerda nativa. Ficou, ainda, amigo 
do presidente Lula e dos seus ministros 
mais poderosos. Sabe-se, por exemplo, 
que até hoje José Dirceu tem trânsito 
livre nos “gabinetes” da Record. 

A publicação do livro “O Bispo – a 
história revelada de Edir Macedo” não 
coincidiu por acaso com o lançamento 
do canal Record News. Dono de uma 
forte bancada no Congresso Nacional, 
de duas emissoras de TV, além de jor-
nais e rádios espalhados por todo país, 
Macedo foi além de seus pares do pa-
tronato da comunicação. Montou um 
tripé de poder baseado em fé, televisão 
e política, no sentido literal da palavra. 
Além de cobrir o Congresso, tem o poder 
de movimentá-lo diretamente. Como em 
um tabuleiro de xadrez pode, por exem-
plo, emitir um comando capaz de decidir 
votações importantes em Plenário. Com 
tanto poder e munição, fica difícil saber 
aonde o Bispo quer chegar. Suas opções 
são muitas.                           

 
Autor prodígio 
Não foi fácil conseguir agendar uma 

entrevista com Douglas Tavolaro, autor 
do livro “O Bispo – a história revelada 
de Edir Macedo”. Com apenas 30 anos 
de idade, o poderoso diretor nacional de 
jornalismo da Record tem aversão aos 
holofotes. Raramente fala com a impren-
sa e evita a todo custo ser filmado ou fo-
tografado. É bem provável que o fato de 
ser discreto tenha pesado a seu favor na 
meteórica carreira na emissora da Igreja 
Universal.  

Começou lá em 2002, como produtor 
do recém inaugurado núcleo de reporta-
gens investigativas, depois de uma longa 
temporada na revista IstoÉ, seu primeiro 
emprego. 

Como repórter da revista, chegou a ser 
capa, em 2001, quando foi feito refém pe-
los detentos do Carandiru. Os colegas da 
época mal reconhecem o “novo” Doug-
las. Quando assumiu a vaga na Record, 
ele tinha acabado de fazer uma delicada 
operação de redução de estômago. Mu-
dou muito desde então. Ficou magro, 
criou hábitos saudáveis, parou de comer 
porcaria fora de hora, passou a ganhar 
(muito) bem, ganhou um amplo gabinete 
para chamar de seu, casou e está espe-
rando para breve a segunda filha. 

Mudou o homem, mudou sua forma 
interpretar a fé. Deixou de ser cético em 
relação a doutrina e aos métodos da Ig-
reja Universal. Se antes tinha até uma 
ponta de preconceito, hoje fala com en-
tusiasmo do “processo de crescimento 
religioso sem paralelos na história do 
Brasil”.  Erra, porém, quem acredita que 
o diretor de jornalismo se converteu em 
um fervoroso freqüentador de cultos. C
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Bispo Macedo: fé, TV e política 
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por Pedro Venceslau

Íris Stefanelli, mais conhecida como 
Siri (não a da dança, a do BBB), está 
se desdobrando para prolongar ao 

máximo os últimos resíduos da sua fama 
efêmera. Recentemente, a loira contratou 
uma agência de assessoria de imprensa 
para cuidar da imagem. Uma equipe de 
profissionais de comunicação está em 
ação para prospectar espaços na mídia. 
Qualquer bobagem que a moça faz vira 
release. Até festa para afilhado. O atual 
emprego da moça não ajuda muito: apre-
sentadora do tosco “TV Fama”, que os-
tenta pouco mais que traço na audiência 
das tardes televisivas. Mas para tudo tem 
um jeito. Depois do “polêmico” rompi-
mento com Diego Alemão (outro que está 
a caminho do merecido ostracismo), Siri 
engatou um namoro com o namorador e 
aspirante a ator- músico Dado Dolabela. 
Rendeu uma capa de revista e algumas 
notas. A ex-BBB vai ter que suar mais a 
camisa se quiser ser voltar a ser notícia. 

 
Depois do Grego, o brega
Curtos têm sido os romances de Íris. 

São tantos os rumores e acompanhantes 
que até parece a “Dança da Siri”. Em 
menos de três semanas, ela começou e 
terminou o namoro com o grego Stravos 
Stilianos. Parece que ele tinha mania de 
quebrar pratos, mas isso é especulação. 
Quando rompeu, Íris logo convocou sua 
assessora de plantão. O release diz que 
ela preferiu “contar primeiro” para “evi-

Ventilador

A dança 
da Siri

Ela caminhava a passos largos rumo 
ao ostracismo quando arrumou um 

namoradinho em igual situação. Saiba 
tudo sobre o romance da semana: Íris 

“Siri” Stefanelli e Dado Dolabella

tar fofocas”. Sem ninguém perguntar, a 
moçoila foi logo respondendo: “Queria 
esclarecer que, no atual momento, infel-
izmente, ando sozinha novamente”. Até 
rimou. Será que ela vai gravar cd? Mas 
o comunicado oficial à imprensa, pub-
licado no blog dela, não acabou por aí. 
Segue mais informação de alto teor jor-
nalístico. “Por falta de tempo, hoje sou 
apenas amigas do Stravos. Devido ao 
meu trabalho e às viagens que ele vem 
fazendo a trabalho ficou inviável um 
relacionamento que nem sequer chegou 
a se concretizar”. Uma pena, porque ele 
é maravilhoso”.                               

 
E por falar em fofoca
Quanto mais célebre o sujeito, menos 

tempo duram seus relacionamentos. O 
namoro de   Duda Nagle e Priscila Fan-
tim rolou, sempre cercado de rumorosos 
rumores, durante sete meses. 

 
“Duas Caras”

Susana Vieira X Renata Sorrah
Essa treta vai esquentar a nova novela. 

C

Renata Sorrah X Suzana Vieira. Branca 
(Suzana) e Célia (Sorrah) vão, em breve, 
disputar um novo homem. O objeto da 
cobiça será José Wilker, que interpreta 
o professor Fernando Macieira. Ele será 
contratado por Branca como professor 
de sua Universidade. E vai acabar dando 
aula para Célia, que passará no vestibu-
lar. Boa idéia, né?

 
Curtas da novela: 

-Barretão ameaça prender Evilásio
-Solange vira refém de Juvenal
-Maria Paula segue apaixonada por 

Adalberto
-Juvenal Antena é sócio de uma casa 

de massagem
-Geraldo descobre que Alzira não tra-

balha no hospital
-Débora conta a Ferraço que está grávi-

da e é expulsa de casa
-Júlia e Evilásio transam
-Maria Paula acaba com festa de noi-

vado de Ferraço e Silvia 
-Branca e Macieira se entregam à 

paixão
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por Fabricio Junqueira

Derrota 
Depois de empatar em casa diante do 

América de Rio Preto na abertura da segunda 
fase do paulista sub-20, o Taubaté foi até Cotia 
onde enfrentou e perdeu para o São Paulo por 
3x1. Mesmo jogando bem, o Burro da Central 
não conseguiu segurar pelo menos um empate 
diante do Tricolor. Com apenas um ponto con-
quistado em seis disputados, o Alviazul volta 
a campo neste sábado ás 15h diante do XV de 
Piracicaba no Joaquinzão.

Vencer 
Um resultado que não seja a vitória seria 

desastroso para o Taubaté diante da equipe 
de Piracicaba. Experiente, o técnico Kiko sabe 
disso e orientou seus comandados que neste 
sábado é o ”jogo da vida” do Burrão.

Copa Vale 
Pela Copa Vale de Futebol Amador, as 

equipes taubateanas passaram para segunda 
fase da competição. Jogando em seu campo, 
o Independência massacrou por 6x1 e agora 
enfrenta a Seleção de Silveiras. Animado com 
sua equipe, Osney Bueno de Camargo era só 
sorrisos após a partida.

Vila São Geraldo 
Jogando em seus domínios, o Vila também 

goleou (4x0) eliminando a equipe do Unidos 
de São Luiz do Paraitinga. Agora o Tricolor en-
frenta o Juventus do Parque Ipanema no clás-
sico da Baixada na Copa Vale.

Automóvel

C

Esporte

Juventus 
Teve muitas dificuldades, mas acabou ven-

cendo nos pênaltis o selecionado de Tremem-
bé. Com a força de sua torcida a equipe grená 
sonha em conquistar pela primeira vez a 
chamada “Libertadores” do futebol amador 
do Vale.

Vai voltar! 
Depois da briga jurídica entre União Op-

erária e Vila São José, finalmente o torcedor 
taubateano assistirá as semifinais do Amador. 
O União acabou eliminado e o Vila São José 

Dois dias depois que a informação de que a Audi lançará o carro-conceito A1 durante o 
Salão de Tóquio vazou na internet, a montadora dos quatro anéis decidiu divulgar as 
primeiras fotos do modelo, que na verdade é batizado de Audi Metroproject Quattro. O 

protótipo, que conta com teto de alumínio, linhas agressivas e capacidade para quatro pes-
soas, será uma das estrelas da marca na mostra automotiva, que abre suas portas na capital 
japonesa no próximo dia 27 e segue até 11 de novembro.

Sob o capô estará o motor 1.4 litro TFSI, com injeção direta de combustível. Este propulsor 
é acoplado à transmissão S-tronic de dupla engrenagem e desenvolve 150 cavalos de potência. 
Para melhorar a dirigibilidade do compacto, a Audi equipou o modelo com um motor adjacente 
elétrico, com baterias de lítio. Este “empurrãozinho” extra garante que as rodas dianteiras 
recebam 20,4 kgfm de torque.

Segundo dados da Audi, o Metroproject Quattro acelera de 0 a 100 km/h em 7,8 segundos 
e alcança 201 km/h de velocidade máxima. A marca garante que, graças à tecnologia “stop/
star” (que liga e desliga o motor automaticamente quando o carro está parado), o modelo 
percorre mais de 20 km com um litro de gasolina premium no trânsito rodoviário.  

Audi revela fotos do Metroproject Quattro

C

está classificado para semifinal onde enfrentará 
o Juventus (reeditando a decisão do ano pas-
sado). Do outro lado, Vila São Geraldo e XV do 
Chafariz se enfrentam em jogos que prometem 
muita emoção.

Neste Domingo 
Até o fechamento desta edição, a Liga Mu-

nicipal de Futebol não havia informado os locais 
das partidas.  Lembrando que Vila São Geraldo e 
Juventus se classificam com dois resultados ig-
uais por terem melhores campanhas respectiva-
mente.

Na Boca do Gol
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por Antônio Marmo de Oliveira
Professor Titular da Unitau e

Membro da Academia de Letras de Taubaté
antonio_m@uol.com.br

Lição de Mestre

C

Recursos 
para Educação?

Taubaté Country Club

O Brasil nos últimos 30 anos democrati-
zou o acesso ao ensino fundamental. 
Hoje, 97% das crianças entre 7 e 14 

anos estão na escola. Mas esse avanço não foi 
acompanhado pela melhoria da qualidade do 
ensino.

Em Língua Portuguesa e Matemática, nem 
10% dos estudantes atingem o desempenho 
adequado ao seu nível de escolaridade. No 
ensino médio, faltam vagas: de cada 100 pes-
soas, apenas 31 terminam a 8ªsérie e avançam 
no ensino médio.

Na educação infantil, das 22 milhões de cri-
anças do País com até seis anos, mais de nove 
milhões não freqüentam instituições de ensino. 
Para piorar a situação, a distribuição de valores 
salariais, pagos aos docentes, é altamente difer-
enciada regionalmente.

De acordo com uma reportagem assinada 
por Daniela Tófoli da Folha de São Paulo, 15 de 
outubro, “os professores em início de carreira da 
rede estadual paulista recebem salário 39% menor 
do que os do Acre. Enquanto um docente com forma-

ção superior e piso inicial de São Paulo ganha 
R$ 8,05 por hora, o colega acreano recebe R$ 
13,16. Se levado em conta que o custo de vida 
lá é menor, a diferença aumenta para 60%. O 
ranking dos salários do país mostra que o Acre 
lidera a lista dos Estados que pagam melhor 
seus professores em início de carreira, seguido 
por Roraima, Tocantins, Alagoas e Mato Gros-
so. São Paulo vem em oitavo lugar, apesar de 
ter o maior orçamento do país. Pernambuco 
tem o pior salário”.

Provavelmente, essa mesma distribuição 
de valores salariais pode ser aplicada para 
o caso da rede particular de ensino. Real-
mente, segundo coleta de dados do Censo 
do Professor feita em 1997, a diferença 
salarial entre os professores que atuam na 
rede pública estadual e na rede particular 
é pequena.  

A implantação do Fundeb (Fundo da 
Educação Básica) deveria possibilitar 
uma distribuição mais justa dos recur-
sos da educação, promovendo a redução 

Os fundos e recursos para a Educação só existirão no 
papel, segundo professor Marmo, caso o governo federal 
mantenha a mesma política de transferir verbas destinadas 
à educação para pagar juros da dívida brasileira

das desigualdades regionais, melhorando 
a formação e os salários dos professores, a 
infra-estrutura das escolas, e abrindo mais 
vagas para crianças e jovens nas salas de 
aula.  Diferentemente do Fundef, que destina 
recursos somente ao ensino fundamental, o 
Fundo da Educação Básica deverá investir na 
educação infantil, no ensino médio e na edu-
cação de jovens e adultos. 

Mas de 2000 a 2005, a DRU (Desvinculação 
de Receitas da União) já tirou, pelo menos, 
mais de R$ 100 bilhões da área social (Educa-
ção, Saúde, Seguridade Social) para pagar ju-
ros ao “mercado”. Por exemplo, DRU permi-
tiu ao governo federal sonegar R$ 102 bilhões 
da seguridade para entrega-la ao pagamento 
de juros. Só em 2005, a sonegação somou R$ 
32 bilhões. 

A política social tem financiado o paga-
mento de juros nos últimos anos. A continuar 
assim, os fundos e recursos para a Educação 
só existirão no papel.

Terças-feiras - 20h 
Telão com os melhores Videoclipes
Rodízio de Petiscos (dobradinha, moelinha, 
coraçãozinho de frango, tulipa de frango, 
espetinho de filé com bacon, isca de peixe 
empanado entre outros)

Quartas-feiras - 20h
Toninho Pitoca & Convidados
Rodízio de Caldos

Quintas-feiras
17h - Chá da Tarde
20h - Karaokê

De Quinta à Sábado 
Pizzaria

Sábados e Domingos
Almoço Self Service e À La Carte

Sexta-feira - 26 /10
21h - Música ao vivo
Soul Rock Acústico

Sábado - 27 /10
12h30 - Música ao vivo
João Bosco & Junior

Domingo - 28 /10
12h30 - Música ao vivo
Ditinho Dias

Restaurante

Programação Social

Editorial 
A sede social do Taubaté Country 

Club foi tombada pela Prefeitura 
Municipal no ano de 1998. O tom-
bamento da sede social do clube é 
medida prejudicial a todos os asso-
ciados, pois impede a ampliação do 
salão nobre.

Aumentou significativamente o 
número de associados que utilizam 
o salão nobre para realizar fes-
tas e bailes. Na época em que foi 
construído, o salão nobre abrigava 
pequeno número de associados. At-
ualmente, não tem mais condições 
de acomodar a todos, necessitando 
ser ampliado e reformado.

O projeto da Diretoria apresen-
tado à Prefeitura Municipal para 
reformar o salão nobre foi detal-
hadamente elaborado e planejado. 
Vários profissionais trabalharam 
exaustivamente para a realização 
deste projeto.

Os associados que politicamente 
pertencem à oposição também po-
dem se unir nesta campanha de in-
teresse de todos.

Vamos esquecer as divergências e 
partir para a união. Nesse momen-
to não pode existir situação e nem 
oposição, mas sim união.

Não pode existir candidato der-
rotado ou vitorioso das eleições 
internas do Taubaté Country Club, 
mas somente associados unidos no 
mesmo ideal, ou seja, reformar o 
salão nobre para trazer benefícios 
aos nossos familiares e amigos.

O Taubaté Country Club sempre 
será maior do que qualquer disputa 
eleitoral ou eventuais adversidades.

                      JOSÉ LUIZ MIGLIOLI
 Presidente da Diretoria Executiva
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Uma boa noite de sono é tudo que 
se pede quando nossas energias 
batem asas num vôo sem volta 

após um dia de muito trabalho, malha-
ção ou fortes emoções. Com o coração 
disparado e o corpo doído, tudo que se 
quer é poder cair numa cama. É claro que 
quando o cansaço chega forte, até um 
ombro amigo torna-se o mais macio dos 
travesseiros. Mas aquela entrega total 
e prazerosa de nosso consciente merece 
sempre um cenário transado e preparado 
para garantir as sonhadas oito horas de 
repouso. 

Aos solteiros tudo se mostra fácil, pois 
a personalidade de cada um define os 
detalhes. Já os casados, para viver bem, 
devem repartir as alegrias, tristezas e... 
a suíte. Embora o sono e o sonho sejam 
exercícios solitários, dormir junto pode se 
tornar pesadelo. A mágica é tentar aco-
modar gostos e desejos duplicados num 
só espaço. E sempre alguém tem que ced-
er em algum ponto.

O quarto de casal ou suíte máster não 
pode ter modismos, nem ser cansativo. 
Precisa antes de tudo transmitir bem 
estar, aconchego e intimidade. A esco-
lha da cama e do colchão é prioridade e 
deve ser sempre uma escolha feita a dois. 
Quanta mais ampla melhor, pois a ela se 
resume a função básica deste ambiente. C

A bela 
adormecida...
“Conta a lenda que dormia/uma 
princesa encantada/A quem só 

despertaria/Um infante que viria/
De além do muro da estrada...”. 

(Fernando Pessoa)

VIP’s
CIESP empossa Diretoria Regional e Conselho 

A posse oficial da Diretoria Regional e Conselho do CIESP para a 
gestão 2007-2011 ocorreu na terça-feira, 16. A equipe comandada pelos 
empresários Joaquim Albertino de Abreu (Diretor Titular), Fábio Soares 
Duarte (1º Vice-Diretor) e Carlos Inocêncio Nunes (2º Vice-Diretor) terá 
pela frente o desafio de dar continuidade ao trabalho executado com 
sucesso desde setembro de 2004.

 Diretor Titular: Joaquim Albertino de Abreu (IFF Essências e Fra-
grâncias Ltda);  1º Vice: Fábio Soares Duarte (Olgber Especialidades 
Ltda); e  2º Vice: Carlos Inocêncio Nunes (Guanacre Indústrias Alimentí-
cias Ltda)

 
CONSELHEIROS TITULARES
Wilson Rosa Cordeiro (Apolo Tubulares S/A), Antônio Augusto 

Guimarães Oliveira (Tremembé Indústrias Químicas Ltda.), José Lou-

Waleska Lima, Cássio Ciulla e Luis Tuan Neto recebem seus diplomas das mãos dos diretores titulares: Fábio Soares, Carlos Inocêncio e Albertino de Abreu

Design e Interiores
Por Ana Gatti
gatti.gatti@vivax.com.br 

Mas, decidir o tamanho e o modelo sem 
ter em mãos as dimensões do quarto é 
verdadeiro perigo. E sair atrás do colchão 
sem consultar as preferências do parceiro, 
quanto a sua maciez e densidade, é outra 
imprudência.

Santuário para sonhar, amar, conver-
sar e compartilhar os melhores momen-
tos da vida a dois, a suíte completa vem 
embalada por acessórios essenciais para 
garantir, antes de tudo, um bom sono res-
taurador. Lençóis macios, mantas leves e 
fofas, duvets abençoados dando graça ao 
ambiente. Travesseiros de pluma, gel ou 
espuma tornam-se itens indispensáveis 
para o roteiro de prazer nesta locação, 
onde belas ou belos adormecidos nunca 
gostariam de ser perturbados, quanto 
mais acordados.

•Suave é a noite: A iluminação do quarto 
deve atender diferentes momentos. A luz 

do teto, a luminária de leitura junto à poltrona, 
o abajur de cabeceira modulam o clima. A regra é 
que juntos somem 20 watts de potência por metro 
quadrado. 

•Aconteceu naquela noite: Rituais particulares 
com incensos, orações, bons pensamentos e gotas 
de romance para dormir ou despertar em harmonia, 
ou boa companhia.

•De corpo e alma:  O travesseiro longilíneo 
(1,42m x 35cm) induz a postura correta ao ser abra-
çado: de lado e com os joelhos alinhados. A super-
fície de gomos estimula a circulação. 

•A bela acordada: Música suave, café servido na 
cama e, sem destino, ficar a bordo de uma banheira 
relaxante e perfumada.

•Pintando  o sete:  Cores  também  influem  
na  atmosfera. O conselho é ficar com as claras e 
suaves, e brincar com tons provocantes em colchas, 
roupas de cama ou toalhas de banho, trocando con-
forme os humores e desejos do casal. 

renço Júnior (Pinha Serviços Ind. Ltda.), Kooshi Miki (Colmaq Com. e 
Locação e Manut. de Máquinas Ltda.), Carlos Eduardo de Figueiredo 
Ferraz (Soc. Extrativa Dolomia Ltda.), Edison Carmona de Moraes (Dar-
uma Telecomunicações e Informática S/A), Gabriel Diego de Almeida 
(Assoc. Inds. de Cruzeiro e Região), Carlos Alberto Cardoso Almeida (Al-
stom Hydro Energia Brasil Ltda.), Cássio Ciulla (Malteria do Vale S/A), 
Ângelo Donizete Tibério (Novametal do Brasil Ltda.), Valter Bergamini 
(Sourcetech Química Ltda.), Joaquim Carlos Simões de Araújo (Com. 
Ind. Princesa do Norte Ltda.), Getúlio Machado Filho (Bonali Alimentos 
Ltda.), Ricardo Shiguenobu Kado (Daido Ind. Com. Ltda.), Marcos Spald-
ing (Terwan Engenharia de Eletricidade Ind. Com. Ltda.), José Montezu-
ma Novaes da Silva (Maxi Lajes Ltda. ME), Anderson Nascif de Almeida 
(Usiminas Mecânica S/A), Jair de Moura Marcondes (Hima Hidráulica 
Motores e Bombas Ltda.), Waleska Almeida de Lima (Sagem Orga do 
Brasil S/A) e Luiz Tuan Neto (Serraria Taubaté Ltda.) C


